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23 DE NOVEMBRO DE 2007
José Múcio é o novo ministro das Relações Institucionais 
Walfrido dos Mares Guia pediu afastamento do cargo após ser denunciado pelo PGR. Ele é acusado de participação no esquema conhecido como mensalão do PSDB mineiro

por G1/GLOBO.COM
Walfrido dos Mares Guia confirmou em uma breve entrevista nesta quinta-feira (22) no Palácio do Planalto que pediu afastamento do cargo de ministro das Relações Institucionais ao presidente Luiz Inácio Lula da Silva.

Na mesma entrevista foi confirmado que seu substituto é o líder do governo na Câmara José Múcio Monteiro (PTB-PE). 
Na carta divulgada mais cedo em que pede seu afastamento ao presidente Luiz Inácio Lula da Silva, Mares Guia negou as denúncias de que teria participado do esquema que ficou conhecido como mensalão mineiro.
Ele classifica as acusações imputadas pelo procurador-geral da República, Antonio Fernando de Souza, de injustas e improcedentes.
“A acusação é injusta e improcedente. Isso ficará provado no curso do processo. Considero que neste momento é meu dever empenhar todos os meus esforços para me defender. Não quero, entretanto, que um assunto alheio ao seu governo cause qualquer embaraço à sua gestão e à importante agenda que vossa excelência tem para o país”, afirmou.
O procurador-geral da República, Antônio Fernando de Souza, ofereceu denúncia junto ao Supremo Tribunal Federal (STF) contra Mares Guia e o ex-governador de Minas Gerais e atual senador Eduardo Azeredo (PSDB-MG).
Perda
O ministro da Fazenda, Guido Mantega, avaliou nesta quinta-feira (22) que a saída do ministro de Relações Institucionais, Walfrido dos Mares Guia, é uma "perda" para o governo, que negocia neste momento a prorrogação da Contribuição Provisória Sobre Movimentação Financeira (CPMF). A intenção do governo é que o tributo seja mantido até 2011.
"A saída do Walfrido é uma perda para o governo, porque ele tem um papel de articulação política fundamental, que ele faz muito bem. É um companheiro solidário, mas nós continuaremos fazendo as negociações mesmo sem ele. Não acredito que vá haver prejuízo, porque acredito que vamos aprovar a prorrogação da CPMF", disse Mantega.

O ministro da Saúde, José Gomes Temporão, por sua vez, afirmou que a provável saída do colega Walfrido Mares Guia (Relações Institucionais) do governo não prejudicará as articulações para a prorrogação da CPMF, que tramita no Senado.
"Se se confirmar a saída do ministro, lamento por ser um grande quadro, um grande ministro. Mas é evidente que o governo continua, as metas estão traçadas com tranqüilidade, e sob a liderança do presidente Lula, com certeza, vamos vencer essa batalha", afirmou Temporão nesta quinta-feira (22).
Co-autor
"Não é problema meu", disse nesta quinta-feira (22) o procurador-geral da República, Antonio Fernando de Souza, sobre o provável afastamento do ministro de Relações Institucionais, Walfrido dos Mares Guia, após denúncia apresentada por ele mesmo no Supremo Tribunal Federal por crime de peculato.
"Faço denúncias sobre fatos do passado. É dever meu. E as conseqüências estão na lei", acrescentou o procurador-geral da República.
O procurador-geral da República disse ainda que o texto de sua denúncia, de 86 páginas, descreve minuciosamente o esquema ocorrido em Minas Gerais, em 1998. Segundo ele, o objetivo do esquema seria o desvio de recursos públicos.
"O ministro é co-autor porque participou dos atos que engendraram este esquema", afirmou ele.

CIDADE » TRABALHO
Agentes da dengue em Londrina denunciam assédio moral 

Trabalhadores se queixam de salário abaixo do piso, jornada extenuante e más condições de trabalho 

Londrix.com 

Agentes que atuam no combate à dengue em Londrina estão denunciando assédio moral por parte da Secretaria Municipal de Saúde. Anonimamente, eles se dizem forçados a uma jornada de trabalho extenuante - 8 horas sem diárias em serviço itinerante, que exige durante todo o tempo caminhadas - e más condições de trabalho. Dizem que não têm onde fazer refeições - alguns levam marmitas e comem nas calçadas - e como ir ao banheiro. 

Além disso, os agentes que procuraram emissoras de televisão da cidade - tanto a Coroados como a Tarobá - afirmaram que têm salários de R$ 385, quando o piso regional é de R$ 460. 

Entre os 200 agentes que atuam em Londrina, um grande número tem pedido afastamento do trabalho por problemas de saúde. A média é de 30 a 40 atestados médicos por semana. Um dos agentes, que não foi identificado e deu entrevista à TV Tarobá, disse que os trabalhadores que pedem licença acabam transferidos para bairros distantes de suas residências, o que interpretam como uma forma de retaliação. 

Os agentes queixam-se também de serem mal recebidos por muitos londrinenses, que se recusam a dar acesso aos trabalhadores em suas residências ou estabelecimentos comercias. A Prefeitura move atualmente 15 processos judiciais para poder entrar nestes imóveis e vistoriar as condições de prevenção da dengue.

SAÚDE 

Municípios do PR intensificam combate à dengue neste sábado 

por GAZETA DO POVO ONLINE

Uma campanha de combate ao mosquito da dengue deve unir todos os municípios do Paraná neste sábado (24). O Paraná já notificou 46 mil casos suspeitos de dengue este ano e cerca de 24 mil foram confirmados. A maior número de infectados, pouco mais de 9 mil, foi registrado na regional de Saúde de Maringá, no Noroeste paranaense. Em todo o estado, 146 municípios registraram casos da doença. 
A campanha “Dia D”, que acontece em todo país, terá o tema “Combater a dengue é um dever meu, seu e de todos, a dengue pode matar”. Segundo a Agência Estadual de Notícias (AEN), devem ser realizados mutirões e outras atividades para o envolvimento de todos no combate ao mosquito transmissor da dengue. 
O diagnóstico clínico da doença, apontado como uma das maiores preocupações, é tema de debates entre profissionais de saúde desde o início de novembro. Em Maringá há um centro logístico com espaço para a realização de cursos de capacitação para os profissionais. Atualmente, 20 caminhonetes montadas com equipamentos para detetização, o chamado fumacê, trabalham no combate ao mosquito. 
A prevenção, porém, ainda é uma das melhores formas de combater a doença. A dengue é provocada por um vírus, transmitida pela picada do mosquito Aedes aegypti. Os principais sintomas são febre, dor de cabeça, dores pelo corpo e náuseas. O aparecimento de dor abdominal intensa e contínua e vômitos persistentes, manchas vermelhas na pele, além de sangramentos (nariz, gengivas), podem indicar a evolução para dengue hemorrágica. Esse é um quadro grave que pode ser fatal. É importante procurar orientação médica ao surgirem os primeiros sintomas. 
Prevenção
A melhor forma de evitar a dengue é eliminar os criadouros do mosquito, especialmente os locais onde é possível acumular água limpa. Exemplo disso são latas, embalagens, copos plásticos, tampinhas de refrigerantes, pneus velhos, pratos de vasos de plantas, jarros de flores, garrafas, sacos plásticos, lixeiras, calhas, lajes, caixas d´água, tambores, latões e cisternas, entre outros.

Maringá em alerta para nova epidemia de dengue

Autoridades redobram vigilância com o caso registrado em outubro e só divulgado nesta quinta-feira; grupo de risco de dengue hemorrágica em Maringá pode passar de 50 mil pessoas

Fábio Linjardi - linjardi@odiariomaringa.com.br 

Para evitar epidemia, população deve ajudar a acabar com possíveis focos do mosquito Aedes aegypti 

Após quatro meses de trégua, a dengue voltou a Maringá. O setor de epidemiologia da Secretaria Municipal de Saúde informa que em outubro foi confirmado um caso de dengue no município, entre 46 notificações de suspeita da doença.

Antes desse caso, a última confirmação havia sido registrada em junho. A prefeitura não informa os dados do paciente.

Segundo o médico Antônio Carlos Pupulin, diretor da 15ª Regional de Saúde, a maior preocupação deve ser da população que já teve dengue, pelo risco maior de sofrer a forma hemorrágica da doença.

Na epidemia do primeiro semestre, mais de cinco mil casos foram confirmados em Maringá. O grupo de risco, no entanto, pode passar de 50 mil pessoas, adianta Pupulin.

“Para cada caso de dengue confirmado oficialmente você pode estimar dez casos (que não chegaram às autoridades de saúde)”, conta.

O médico lembra que existem quatro tipos de dengue e a pessoa não contrai o mesmo tipo duas vezes. O risco para Maringá é que os casos confirmados no primeiro semestre deste ano eram de dois tipos de dengue (1 e 3).

Pupulin alerta que, no caso de uma nova epidemia, o tratamento médico aos pacientes terá que ser mais atento.

“Se não tiver um atendimento diferenciado dos pacientes em relação à última epidemia, vai morrer muita gente. Os pacientes precisam ser acompanhados todos os dias. Em alguns casos, a cada 12 horas”, explica.

Segundo o diretor da Regional de Saúde, os médicos devem frisar aos pacientes que é necessário uma nova consulta quando a febre acabar. “O problema da dengue é quando termina a febre. Quando abaixa a febre é sinal de alarme e o paciente deve voltar ao médico”, reforça Pupulin.

Há focos do mosquito Aedes aegypti, transmissor da doença, em todas as regiões da cidade, adianta o supervisor geral de Vigilância Ambiental, Arnaldo Costa Lima. “A gente fez um levantamento dos focos no mês passado e o índice não foi nada bom”, comenta.

Segundo Lima, os bairros da região da Avenida Cerro Azul (zona sul de Maringá), como a Vila Emília, Jardim Tabaetê e Jardim Novo Horizonte, concentram o maior número de focos.

De cada cem residências desses bairros visitadas pelos agentes da prefeitura, três estavam com larvas do mosquito.

Na última epidemia de dengue na cidade, no primeiro semestre deste ano, os maiores focos estavam na zona leste.

Lima cita que o levantamento constatou que enquanto a zona sul concentra o maior número de focos - distribuídos dentro das residências e nos quintais, a zona norte teve a peculiaridade de ter todos os focos encontrados dentro das residências.

“Na Vila Morangueira e Jardim Alvorada cem por cento dos focos estavam dentro das casas. A maioria em vasos de flores”, informa.

A coordenadora da Vigilância Ambiental, Mariângela Félix Vecchi, lembra que em alguns vasos chegaram a ser encontradas mais de 50 larvas do mosquito.

“A desculpa que a gente ouve é sempre a mesma: ‘esqueci’, ‘não tinha ninguém em casa para ver isso’, entre outras”, diz Mariângela.

O risco de uma nova epidemia neste final de ano foi discutida na segunda-feira pelo Comitê Municipal de Mobilização e Combate à Dengue, formado por 17 instituições.

Entre as propostas, está a ação voluntária dentro de empresas. Em Maringá, funcionários de uma concessionária de automóveis, treinados pela prefeitura, visitam as casas de colegas de trabalho atrás de focos do mosquito. Uma das intenções do comitê é estender esse projeto.

Dia D

No sábado será o Dia D de combate à dengue, ação promovida pelo Ministério da Saúde, com o apoio dos municípios.

Em Maringá, as atividades do Dia D começaram nesta quinta-feira, informa a prefeitura, com a realização de palestras e distribuição de panfletos.

Um aquário com larvas do mosquito Aedes aegypti também circula pelos postos de saúde de Maringá, para ilustrar as explicações sobre a proliferação do transmissor da doença.

Ministério Público pediu fita da "escolinha de governo" desta semana

O órgão agiu com rapidez depois das novas críticas feitas pelo governador na última terça-feira e vai juntar ao que já está sendo investigado

DIÁRIO DA MANHÃ - Em função dos ataques do governador Roberto Requião (PMDB) na "escolinha" de governo de terça-feira desta semana, o Ministério Público Federal (MPF) no Paraná solicitou cópia em DVD de toda programação da TV Educativa (RTVE) daquele dia. Requião criticou o órgão por estar sendo alvo de investigação sobre suposto uso político e indevido da emissora do Estado. O imbróglio entre o governador e o MPF no Paraná começou no final de julho, quando foi aberto procedimento para investigar a postura do governador nas "escolinhas" das terças-feiras em que o primeiro e o segundo escalão se reúnem para o que deveria ser a apresentação e discussão de programas e políticas dos vários segmentos da administração estadual.

As investigações do MPF podem resultar no oferecimento de denúncia na Justiça contra Requião por "ato de improbidade administrativa", deixando-o sujeito a perda do mandato e inelegibilidade. A presidente da Associação Paranaense do Ministério Público (APMP), Maria Tereza Uille Gomes, não quis comentar os ataques do governador na última terça-feira alegando que o assunto está sendo tratado pelo MPF. Por causa da investigação em andamento Requião acusou o órgão de estar querendo censurar a programação da TV Educativa, mas o presidente da Associação Nacional dos Membros do MP (Conamp), José Carlos Cosenzo, diz que não se trata disso.

Dois lados

Cosenzo afirma que o objetivo não é prejudicar a tevê, mas fazer com que a RTVE cumpra sua função cultural e não seja usada para ataques a adversários. "O que não se pode é deixar que um governador use este espaço para agredir os membros do Ministério Público, que só tem o interesse de defender os direitos da sociedade", ressalta o dirigente classista.

O tom de Requião, como das outras vezes em que se referiu aos membros do MP paranaense foi provocativo também na última "escolinha". Chamou Maria Tereza Uille de "rainha de copas no país das maravilhas", entre outras considerações, e ao finalizar suas críticas, disparou: "Quem tem a petulância de silenciar o governador e fechar a TV pública?".

Quanto às fitas anteriores dos dias em que a "escolinha" foi ao ar (é sempre pela manhã, mas com reapresentação de trechos ao longo da programação), dos dias 28 de agosto, 4, 11 e 18 de setembro, datas em que Requião abriu fogo contra o Ministério Público Estadual questionando os altos salários e aposentadorias de procuradores e promotores do Estado.

Richa amplia licença-maternidade a servidoras
SMCS – O Estado do Paraná 

O prefeito Beto Richa anunciou ontem proposta de licença-maternidade de 180 dias para servidoras municipais, ampliando de 4 para 6 meses o período para as mães cuidarem em tempo integral das crianças recém-nascidas. O projeto de lei foi assinado no Salão Brasil, da Prefeitura, e encaminhado a votação na Câmara Municipal.

Dos 31.828 servidores ativos da Prefeitura, 24.223 são mulheres. Entre elas, 51,77% têm entre 18 e 40 anos. Em média, 700 servidoras solicitam licença-maternidade por ano. Das capitais das regiões Sul e Sudeste, Curitiba será a primeira a adotar a ampliação do período de licença- maternidade.

Outro benefício da nova lei é o fortalecimento dos vínculos emocionais entre mãe e filho, fundamentais para o desenvolvimento físico, psicológico e emocional do bebê. Para o presidente da Sociedade Paranaense de Pediatria, Aristides Schier da Cruz, a Prefeitura dá um grande avanço no que diz respeito à saúde pública. “A cidade passa a ser um dos maiores municípios brasileiros a engajar-se nesta iniciativa histórica.”

Para Aline Carissimi, pedagoga em uma escola municipal, a licença de 180 dias significará mais saúde e conforto para o filho que nascerá daqui a dois meses. “É uma grande valorização para nós, servidoras, e a garantia de vida saudável para nossos filhos. Está será a certeza de no mínimo seis meses de amamentação”, disse.

CPMF é dispensável à arrecadação federal
Para IBPT, montante recolhido com o imposto é quase insignificante ao bolo de tributos arrecadados; contribuição corresponde a apenas 6% do total

Mesmo se a CPMF não fosse cobrada governo aumentaria arrecadação em 3% 
Apesar da insistência do governo federal em prorrogar a Contribuição Provisória sobre Movimentação Financeira (CPMF), o montante arrecadado com o imposto é quase insignificante ao bolo total de tributos recolhidos. O volume obtido com a CPMF - que deve ultrapassar os R$ 35,5 milhões neste ano - corresponde a apenas 6% da arrecadação pública total, estimada em R$ 914 bilhões. Mesmo se a CPMF não fosse cobrada o governo federal teria registrado um aumento real na arrecadação de cerca de 3% com relação ao ano passado. 
''Dados do próprio governo demonstram de forma cabal que a prorrogação da CPMF não é necessária aos cofres públicos'', salienta Gilberto Luiz do Amaral, presidente do Instituto Brasileiro de Planejamento Tributário (IBPT). Até outubro, a arrecadação já apresentou crescimento de 11,5% com relação a 2006 e a estimativa é que o aumento seja superior aos 12% até o final deste ano. Nestes dez primeiros meses o montante recolhido, divulgado pela Receita Federal, já superou em R$ 40 bilhões a arrecadação do ano passado. 
O imposto começou a ser cobrado há dez anos e, desde 2001, a alíquota é de 0,38%. Do total do índice, 0,20% vai para a saúde; 0,10% para a Previdência Social; e 0,08% para o Fundo de Combate da Pobreza. ''A CPMF não é necessária nem para a saúde, uma vez que a Emenda Constitucional 29 determina que os recursos destinados à saúde devem ser corrigidos anualmente e proporcional ao crescimento do PIB (Produto Interno Bruto)'', comenta Amaral. Na opinião do economista Gilmar Lourenço, coordenador do curso de Economia do Centro Universitário Franciscano (Unifae, de Curitiba), o imposto é um fardo a mais para a sociedade. 
''Ainda que A CPMF fosse destinada à suas finalidades principais (saúde, previdência e fundo de combate à pobreza), criar um imposto a mais para sustentar os gastos não justifica até porque esse dinheiro não retorna para a sociedade sob a forma de serviços'', observa Lourenço. Ele acrescenta que dados do governo demonstram que a carga tributária corresponde a 33% do PIB, enquanto cálculos do mercado indicam que o índice está próximo de 40% do PIB. Além disso, é importante lembrar que toda a população paga a CPMF. Isto ocorre porque o imposto está embutido nos preços de todas as mercadorias e serviços. 
Cálculos do IBPT apontam que o tributo corresponde a 1,7% do preço final de toda mercadoria ou serviço consumido. ''O imposto afeta diretamente o poder aquisitivo da população'', reforça Gilberto Amaral. Segundo ele, a CPMF também incide sobre o mercado financeiro e, por isso, tem relação direta com a taxa de juros. ''Sem a CPMF os juros cairiam, o consumo aumentaria, haveria mais geração de empregos e o País cresceria mais'', diz. Já o economista Gilmar Lourenço acrescenta que o tributo seria até mesmo um desrespeito à Constituição Federal. ''A Constituição prevê à população a universalização da saúde e garante os direitos sociais e previdenciários e isso deve ser feito com recursos do orçamento. Um outro imposto não pode ser criado para ancorar esses gastos'', explica. Fernanda Mazzini  - Folha de Londrina - Reportagem Local
Lei federal garante comércio aos domingos e sindicatos são contrários 

Por Daiana Pasquim – Diário do Sudoeste

A Câmara dos deputados em Brasília definiu nesta terça-feira as regras para o trabalho de comerciários aos domingos, através de uma medida provisória (MPV 388/2007) que altera a quantidade de repousos semanais. Por lei, devem trabalhar dois domingos e folgam um, e só podem ser empregados em feriados se houver acordo coletivo de trabalho com os sindicatos. Antes a folga dava-se no quarto domingo. 

A Câmara derrubou duas emendas que tinham sido feitas pelo Senado. Assim, os deputados rejeitaram a necessidade de convenção coletiva para o comércio funcionar aos domingos. 

Seis pequenos enfrentam Berzoini na eleição do PT
Roger Pereira – O Estado do Paraná

Todos contra um. Esse parece ser o cenário das eleições para o diretório Nacional do Partido dos Trabalhadores (PT), marcado para os dias 2 e 11 de dezembro.  

São seis candidatos à presidência e oito chapas querendo derrotar o grupo que atualmente comanda a legenda, através da chapa Construindo um Novo Brasil, e o presidente Ricardo Berzoini, candidato à reeleição. Os sete candidatos participaram de um debate, na noite de ontem, em Curitiba.

Em entrevista concedida horas antes do debate, alguns dos candidatos explicaram sua posição. “O objetivo principal é derrotar o Berzoini. Nada contra a pessoa, mas ele traz na testa a expressão ‘campo majoritário’ e, se o objetivo do partido é mudança e recuperação de valores, não se pode manter o mesmo grupo à frente”, disse, Valter Pomar, candidato pela chapa “Esperança Vermelha”, que afirmou que, se não for para o segundo turno, votará em qualquer um dos outros candidatos à exceção de Berzoini. Pomar diz ter dois grandes objetivos à frente do PT: “Virar a página da crise e de suas conseqüências e preparar a vitória petista nas eleições de 2010, com candidatura própria”.

“Além de todas as divergências de política e de métodos, penso, ainda, que a não-reeleição de Berzoini terá um grande efeito simbólico perante a opinião pública. Mostraremos à sociedade que o PT aprendeu com a crise e está promovendo mudanças”, revelou Gilney Vianna, presidenciável vinculado à chapa da “Militância Socialista”. Para ele, é hora do partido rever suas posições e, principalmente, suas alianças. “Precisamos fazer o governo Lula caminhar para a esquerda. Foi o PT que venceu as eleições, é sua política que tem de ser aplicada. Não podemos ficar submissos às exigências dos outros partidos, mesmo que da coalizão”, declarou.

Candidato pela Chapa Mensagem do Partido, José Eduardo Cardoso disse que a reeleição de Berzoini significa a manutenção do modelo atual, “em que um pequeno grupo toma todas as decisões do partido, ferindo o ideal democrático que é o diferencial do PT. Só pode votar nele quem está contente com isso”. Além da democracia interna, outra bandeira defendida pelo candidato é a recuperação do patrimônio ético. “Quem sempre cobrou ética de seus adversários tem de ser o exemplo. Não podemos admitir desvios éticos dentro do partido”, destacou. 

O atual presidente do PT e candidato à reeleição, Ricardo Berzoini, chegou atrasado em Curitiba, devido a problemas com o vôo, e acabou cancelando a entrevista coletiva que concederia ontem. Markus Sokol, Jilmar Tatto, José Carlos Miranda são os outros candidatos à presidência do partido.

Panorama Local Cascavel – O Paraná

Educação previdenciária 
Termina nesta sexta-feira o prazo para inscrição ao curso de Disseminadores das Informações Previdenciárias, promovido pela Previdência Social em parceria com o Sesi de Cascavel. O curso é gratuito e será ministrado durante manhã e tarde, nos dias 26 e 27 de novembro, no auditório do Centro Integrado Fiep/Sesi/Senai/Iel. O objetivo é multiplicar informações na sociedade a respeito da Previdência Social, dos benefícios e contribuições. As inscrições podem ser feitas pelo fone (45) 3220-5443 ou pelo e-mail angelica.battisti@sesipr.org.br. Informações pelos fones (45) 3225-1611 ou 9982-5617, com Iracilda. 

Dia D contra Dengue 
O secretário de Estado da Saúde, Gilberto Bergue Marftin estará em Cascavel nesta manhã. Às 10h30, no auditório da 10ª Regional de Saúde, ao lado do diretor da unidade, médico Marcos Tomasetto (foto), o secretário fará o lançamento do Dia D contra a Dengue, campanha que será realizada já neste sábado, em todo o Paraná e também em Cascavel, para combater o mosquito Aedes-aegypti, transmissor da doença. 

Seleção de pacientes 
A Unioeste realiza dia 1º de dezembro a seleção para pacientes interessados em fazer tratamento ortodôntico. Na ocasião, serão escolhidos 50 pacientes. De acordo com o professor Amadeu Tomasin Neto, a seleção será feita por acadêmicos e docentes do curso na Clínica de Odontologia da Universidade, campus de Cascavel. Podem participar da seleção, que acontecerá das 8 às 11 horas e das 13h30 às 16h30, pessoas acima de 12 anos de idade. Mais informações pelo fone (45) 3220-3169. 

Planejamento de Cidades 
O MBA em Gestão Pública da Faculdade Assis Gurgacz (FAG), em parceria com a Associação dos Municípios do Oeste do Paraná (Amop), promove nesta sexta-feira e sábado, um curso de atualização sobre Gestão e Planejamento de Cidades. O instrutor será o mestre em Gestão Urbana pela Pontifícia Universidade Católica do Paraná (PUC-PR) e doutorando em Engenharia da Produção pela Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC), arquiteto e professor Fúlvio Natércio Feiber. 

Produtores rurais 
A Secretaria de Agricultura de Cascavel realiza serviços de aração e subsolagem nas propriedades rurais de pequenos agricultores de Cascavel, com a utilização de quatro tratores, uma grade, um arado e um subsolador, que reduz os custos dos serviços em 50%. Toda a renda arrecadada deve ser encaminhada ao Fundo de Desenvolvimento Rural. 

POLÍTICA & PODER – ROSELI VALÉRIO – DIÁRIO DA MANHÃ

COMPLICOU...

O Ministério Público do Paraná recebeu ontem um pedido de abertura de "procedimento administrativo" na Assembléia Legislativa, encaminhado pelo Partido Social Cristão (PSC). O partido quer saber porque a Assembléia não adotou a Lei do Pregão Eletrônico em suas compras e serviços e, principalmente no processo de custo mais alto, que foi a licitação da TV Assembléia, cujo prazo para entrega de propostas encerrou-se segunda-feira, com apenas uma empresa credenciando-se para o serviço de transmissão da programação. A lei, de autoria do deputado estadual Ratinho Junior (PSC), aprovada em março do ano passado, já foi aplicada em todos os níveis do Poder Executivo. A modalidade adotada para a licitação foi contestada por empresas interessadas em participar do processo para as transmissões da TV Assembléia, tanto que elas não apresentaram proposta por terem visto limitações nos editais. O caso pode se complicar ainda mais porque tem empresa avaliando a possibilidade de ir à Justiça questionar o resultado da licitação logo que for homologado pela direção da Assembléia. Por conta disso, mais uma vez a data marcada para entrada no ar do canal do Legislativo paranaense corre risco de ser adiada. Ainda mais que logo vem o recesso parlamentar, aí é que podem mesmo empurrar com a barriga mais uma vez.

Ratinho Junior 

PARA O FINAL 

Como estão previstas dificuldades para aprovação até o fim do ano legislativo das principais matérias que estão na Assembléia Legislativa, é possível que elas sejam deixadas para a última semana de sessões, com encerramento já previsto para 18 de dezembro.

SEM ACERTO

É que a oposição, pelo menos por enquanto, mantém o discurso de que irá obstruir as votações para tentar impedir a aprovação dos aumentos de impostos que o governo do Estado enviou para a Assembléia apreciar.

INEVITÁVEL 

Tentando evitar a correria das votações no final de ano, o presidente da Assembléia Legislativa, Nelson Justus (DEM), se reuniu com líderes de bancadas para montar um calendário de votações dos cinco principais projetos: os reajustes das taxas do Detran, do ITCMD (aquele dos mortos), do IPVA de 2008, do projeto de orçamento do próximo ano e o Plano Plurianual. Sem contar que o governo do Estado sempre pode enviar de última hora algum projeto para ser votado sem tempo para muita discussão, no apagar das luzes. 

RECUO?

Em relação aos aumentos dos impostos, começa a se desenhar, porém, uma possibilidade de o governo recuar um pouco devido à resistência velada feita pelos deputados aliados. A maioria absoluta dos governistas em plenário pode não se confirmar nas votações desses projetos em função do ônus de serem impopulares e não terem contrapartida do governo em relação aos interesses de suas bases eleitorais.

NOVES FORA...

No plenário a coisa é assim: somados os deputados do PMDB e do PT, são 22 votos, número menor do que os 28 necessários para aprovar os aumentos de impostos. O governo irá precisar do voto de outros partidos, que quando se trata de matérias menos polêmicas são garantidas. Neste caso, não.

TUCANOS

Se a bancada do PSDB cumprir à risca o fechamento de questão contrário a qualquer aumento de imposto, serão quatro votos a menos entre os que sempre votaram com o governo. Sem contar que no PMDB dois deputados disseram que não concordam com o "tarifaço" e no PT um deles tem a mesma postura. 

CONFIRMA

Por conta disso, o deputado Nereu Moura (PMDB), admite que será preciso negociar, conversar. "Provavelmente (o governo) vai ter que ceder", avalia Moura. "Aprovar aumento de imposto, mesmo quando é justo, sempre é desgastante", acrescenta ele, que vê deficiência na articulação política do governo.

Nereu Moura 

ALTO LÁ!

Luiz Cláudio Romanelli (PMDB), líder do governo na Assembléia, avisa, porém, que se for preciso irá usar o "rolo compressor" para garantir que os projetos sejam votados. "Tenho acordo para não pedir regime de urgência. Mas se for necessário, é o que farei", antecipa. Seria a forma de reagir ao uso regimental da obstrução das votações pela oposição.

DA HORA 

O deputado Mauro Moraes (PMDB) foi mais esperto do que todos os outros. Protocolou na Assembléia Legislativa, emenda supressiva à Lei 14231 de 26 de novembro de 2003, retirando o Colégio Estadual do Paraná da lista de instituições escolares estaduais, especificadas como exceções, no item critérios de escolhas para designação de diretores.

OPORTUNISMO

Que foi, foi. É daquelas propostas que os demais deputados ficam injuriados por não terem tomado a iniciativa antes. Com a emenda, o Colégio Estadual do Paraná, criado há mais de 160 anos, voltará a ter seus diretores escolhidos pela comunidade escolar como acontece em todas as outras instituições da rede estadual de ensino.

O CASO

Mesmo correndo o risco de enfrentar a ira dos irmãos Roberto e Maurício Requião, Moraes não deixou passar batido a chance de aproveitar o momento em que alunos do colégio, com apoio de professores, estão rebelados contra a atual direção e reivindicam eleições diretas.

JUSTIFICATIVA

Moraes admite que seu projeto de emenda foi inspirado pela situação atual no colégio. Os alunos podem inclusive ocupar parte dele, acampando no local, até serem atendidos. "Para os estudantes, a diretora atual age com autoritarismo restringindo a liberdade de escolha e debate dos alunos sobre assuntos relacionados à disciplina e ao conteúdo da grade escolar", lembra o deputado. O Paraná, aliás, foi o primeiro Estado do País, nos anos 80, a implantar eleições de diretores pela comunidade escolar.

O ENCONTRO

No encontro dos diretórios estaduais do PMDB nesta sexta-feira, que o do Paraná pretende seja nacional, a pauta inclui um debate sobre o futuro do partido, especialmente a relação com o governo Lula. De acordo com o presidente do PMDB no Paraná, Waldyr Pugliesi, essa iniciativa vai contrapor setores da política brasileira que criticam o PMDB por integrar a base de apoio do Governo Lula. 

ENTÃO TA

"Somos aliados, mas claro que temos divergências. O próprio Requião é amigo e companheiro do presidente, mas nada impede que a gente discuta o que fazer para construir o País que queremos", diz Pugliesi. "O que existe é uma aliança partidária. Não é o cargo pelo cargo". Pode até ser, mas é a visão do PMDB requianista. A direção nacional do partido não vê dessa forma. Estão aí todos os conchavos em diversas votações no Congresso mostrando o pragmatismo peemedebista. 

BERZOINI AQUI

O presidente nacional do PT, Ricardo Berzoini, chegou ontem à tarde em Curitiba para participar a noite do debate com os demais concorrentes à presidência do partido. Ele é candidato à reeleição pela chapa Construindo um novo Brasil, que reúne as forças do "campo majoritário" (aquele) do PT.

JUNTAS

A eleição interna do PT acontece em todo o País em dois turnos, nos dias 2 e 16 de dezembro. A chapa que concorre ao diretório estadual, que leva o mesmo nome que a de Berzoini, tem Gleisi Hoffmann como candidata à presidente do PT-PR e a deputada Luciana Rafagnin como vice.

Fábio Campana – O Estado do Paraná
Bate palminhas, bate
Representantes da esquerda funcionária enviaram mensagem na qual se dizem indignados com as críticas que recebem nesta coluna porque batem palminhas para as bandalheiras e os excessos cesaristas do governador Requião. Lembram os reclamantes que a direita funcionária também é grande e ativa no governo e nem por isso recebe críticas pela sabujice. Ora, pois, não há por que criticar a direita funcionária no governo, até porque sempre foi da natureza dessa turma agradar o chefe para manter o cargo mesmo que isso signifique aprovar desmandos e corrupção. 

O que ninguém esperava é que a moçada que outrora habitou o território da esquerda e clamava contra o autoritarismo e a corrupção, tenha se tornado apenas funcionária e se dedique a imitar e a se confundir com a direita, batendo palminhas e cometendo todo o tipo de bajulações para manter seus privilégios, que muitas vezes não passam de um cargo em comissão e algumas mordomias.

A esquerda não é esquerda porque assim se autoproclama. A prática continua sendo o critério da verdade e a prática da macacada de auditório da escolinha das terças é de matar de vergonha qualquer cidadão que tenha militado, por exemplo, na resistência ao regime fardado. Essa esquerda de fachada tem uma utilidade para Requião, a de emprestar credibilidade ideológica para o Duce, como se ela representasse a tradição de luta e sacrifícios de milhares de militantes que se doaram por uma sociedade nova, mais justa, libertária.

Ora, pois, boa parte da esquerda paranaense foi cooptada e deixou de ser esquerda. Restaram yuppies de gosto duvidoso apaixonados por quem lhes dá emprego e prebendas e exigem em troca apenas submissão e puxa-saquismo. 

Em liberdade

A Segunda Câmara Criminal do Tribunal de Justiça do Paraná concedeu, por unanimidade, habeas corpus para a engenheira Elma Romanó, que foi presa pelo governo Requião porque denunciou corrupção no IAP de Ponta Grossa, onde foi diretora. A juíza Lílian Romero, relatora, considerou completamente desnecessária a prisão de Elma Romanó.

Não lembra?

Na última sessão da terça insana, Requião denunciou os salários dos motoristas do Ministério Público. Ora, pois, quem deu aumento para motoristas foi o próprio Requião, pela Lei 15.049 de 5 de abril de 2006. Através dessa lei Requião reajustou o salário de todos os funcionários do Ministério Público, inclusive o dos motoristas. Cabe a pergunta: Requião não sabe ou não lembra do que faz?

Algoz 

Ao enviar carta ao ministro do Trabalho, Carlos Lupi, colocando o cargo de delegado regional do Trabalho à disposição, o senador Osmar Dias (PDT) enfim assumiu que derrubou do cargo o delegado anterior, Geraldo Serathiuk. Osmar Dias desistiu de manter o advogado João Graça no cargo porque quer se ver  livre para votar contra a prorrogação da CPMF.

Algo estranho

A TV Paraná Educativa produziu a campanha “Com carteira assinada é melhor”, bela iniciativa para incentivar empresários paranaenses a registrar funcionários. Frustrante é saber que na mesma TV Paraná Educativa de Requião a maioria dos funcionários não tem carteira assinada.

Auditoria

A Comissão de Saúde da Assembléia pede auditoria do Ministério da Saúde no Pronto-Socorro de Ponta Grossa, disse Ney Leprevost, após reunião com o promotor Fuad Faraj, e o secretário da Saúde, Gilberto Martin. Para acabar com as controvérsias. 

Não falha 

Depois de muito choro para liberar o dinheiro do PAC, os próximos municípios contemplados serão Barracão, Capanema, Dois Vizinhos, Enéas Marques, Nova Prata do Iguaçu, Salto do Lontra e Santa Izabel do Oeste, além de outros 30. Terão recursos para saneamento. 

Menos ISS

O deputado Ney Leprevost e o prefeito Beto Richa conversaram ontem. Ney agradeceu a Richa por acatar sua proposta de redução do ISS dos corretores de seguros de 5% para 3%. 

Tarifaço

Nova alta de tarifa. A do Porto de Paranaguá sobe 21,3% com acordo com o Conselho de Autoridade Portuária. A direção do porto agradece. A tarifa corresponde a 50% do orçamento.

Cena breve

A terceira edição da Mostra  Cena Breve Curitiba apresenta neste fim de semana as peças selecionadas eleitas pelo público  no Teatro da Caixa. Serão encenadas peças dos grupos Cia. do Ator  Cômico, Antropofocus, Cia. Teatral Elenco de Ouro e Cia. Instável.

O DIA DO REQUIÃO

Requião foi coerente com sua nova crença de que tudo se resolve com o aumento da carga de impostos. Aqui, o tarifaço. Não contente com isso, foi a Brasília para pressionar em favor da manutenção da CPMF. Tudo segundo o seu entendimento muito particular da Carta de Puebla, na edição traduzida por Benedito Pires. 

INFORME FOLHA

Leitor pergunta 
E a CPMF? Vamos ter que pagar mesmo? Não tem jeito? Sem ela não há investimento? Por que os deputados não explicam? Podiam até defender a CPMF, mas apareçam para justificar. 
CPMF é exagero 
A CPMF é um abuso. Técnicos garantem que o governo não precisa desse dinheiro porque está arrecadando horrores com outros impostos, que são muitos. A arrecadação tem superado em muito a expectativa do governo. 
Dinheiro é vendaval 
Com a CPMF, o governo não vai saber o que fazer com tanto dinheiro. Parece leviano afirmar isso mas os números estão por aí e os dados são dos órgãos oficiais. 
Mina não pára de jorrar 
O governo arrecadou em 10 meses deste ano, R$ 491,1 bilhões, 10,2% mais que nos meses correspondentes do ano anterior. Subtraindo-se toda a receita da CPMF coletada neste ano, sobram R$ 461,06 bilhões. 
E daí? 
Daí que esse valor ainda é R$ 15,28 bilhões maior que a arrecadação de janeiro a outubro de 2006 (R$ 445,78 bilhões), incluída a CPMF. 
Sem oposição 
Os brasileiros terão que pagar CPMF porque a voracidade do gasto público assim exige. E porque no Legislativo não há oposição. Há uma turma de submissos sem o menor compromisso com o povo. 
E os deputados? 
Os deputados e senadores - os paranaenses no meio - não sabem fazer contas, não são assessorados. Ou não têm interesse em contestar. Sua conduta inclinada também pode ser a soma de tudo isso. 
Só 6% de um bolo gigante 
Para IBPT, montande recolhido com a CPMF é uma fortuna (R$ 35 milhões este ano) mas se torna insignificante ao bolo de tributos recolhidos: apenas 6%. 
Orçamento 
Termina hoje o prazo para que os deputados estaduais apresentem emendas ao Orçamento do Estado de 2008. O orçamento, no valor total de R$ 19,9 bilhões, inclui os orçamentos do Estado - R$ 17,4 bilhões -, das autarquias e fundos (R$ 1,3 bilhão) e das empresas públicas (R$ 1,2 bilhão). O relator é o deputado Nereu Moura (PMDB). 
A esperança é a... 
Nota da Prefeitura de Curitiba divulgada ontem diz que a liberação de recursos da União para o Paraná, respaldada pela decisão do Supremo Tribunal Federal (STF), ''renova as esperanças da Prefeitura de Curitiba de que o governo do Estado também libere recursos para o município''. 
...última que morre 
Desde que Beto Richa (PSDB) apoiou Osmar Dias (PDT) no segundo turno, ano passado, o clima entre o prefeito e Roberto Requião azedou. A prefeitura alega que o governo estadual retém R$ 63 milhões em financiamentos que deveriam ser repassados à prefeitura para obras na capital. 
Mostrando a cara 
''Autoridade tem que mostrar a cara para o povo. Governantes impopulares, que utilizam funções públicas para prejudicar os cidadãos, têm medo de receberem, nas ruas, a merecida reprovação popular.'' 
Sem película 
Justificativa do projeto do deputado Antonio Belinati (PP) que proíbe a colocação de película nos vidros de veículos oficiais. Dia desses, aliás, a reportagem da FOLHA flagrou, no Juvevê, um carro do governo estadual com película tão escura que era impossível enxergar dentro do veículo. 
Royalties 
De acordo com o governo do Estado, que faz das tripas coração para tentar se livrar de uma multa de R$ 5 milhões mensais, a Agência Nacional de Energia Elétrica (Aneel) vai estudar a revisão do pagamento de royalties ao Paraná, que pode render cerca de R$ 500 milhões em créditos ao Estado. 
Mico 
A multa, paga à Secretaria do Tesouro Nacional (STN), teve origem no não-pagamento por parte do Estado de títulos ''podres'' na época da privatização do Banestado, comprado pelo Itaú em outubro de 2000. 
Tentativas 
O secretário da Fazenda, Heron Arzua, e a procuradora-geral do Estado, Jozélia Broliani, estiveram em Brasília esta semana para tenta viabilizar a solução através dos royalties. 
Auditoria 
De acordo com a procuradora, a Aneel considerou os argumentos do Estado e vai fazer o cálculo da produção das usinas, tendo como base um levantamento prévio realizado pela própria agência em 2006. Uma auditoria independente contratada pelo governo do Paraná estima que o Estado tenha R$ 500 milhões a receber da União. O governo argumenta que as 16 hidrelétricas instaladas no Estado produziram mais energia do que o previsto. 
Perguntinha 
Quantos mais vão cair por conta do mensalão? 
Equipe da Folha 

